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1.1 Segurança

Esta é uma máquina  potencialmente PERIGOSA, quando utilizada incorretamente. É 
necessário realizar a manutenção, limpeza e/ou qualquer serviço por uma pessoa qualificada e 
com a equipamento desconectada da rede elétrica.

As instruções abaixo deverão ser seguidas para evitar incidentes:

1.1.1 Leia todas as instruções.

1.1.2 Para evitar risco de choque elétrico e danos ao equipamento, nunca utilize o mesmo com: 
roupas ou pés molhados e/ou em superfície úmida ou molhada, não mergulhe em água ou 
qualquer outro líquido e não utilize jato de água diretamente no equipamento.

1.1.3 Deve ser sempre supervisionada a utilização de qualquer equipamento, principalmente 
quando estiver sendo utilizado próximo a crianças. Sempre deve haver a supervisão do 
equipamento quando está sendo utilizado, principalmente quando houver próximas.

1.1.4 Desconecte o equipamento da rede elétrica quando: não estiver em uso, antes de limpá-lo, 
remoção de acessórios, introdução de acessórios, manutenção e qualquer outro tipo de serviço.

1.1.5 Não utilize o equipamento caso esteja com cabo ou plugue danificado. Assegurese que o 
cabo de força permaneça na borda da mesa /balcão ou que toque superfícies quentes.

1.1.6 Quando o equipamento sofrer uma queda, estiver danificado de alguma forma ou não 
funcione é necessário leva-lo até uma Assistência Técnica Autorizada para revisão, reparo e ajuste 
mecânico e/ou elétrico.

1.1.7 A utilização de acessórios não recomendados pelo fabricante podem ocasionar lesões 
corporais.

1.1.8 Mantenha afastado qualquer objeto ou as mãos de todas as partes em movimento do 
equipamento enquanto o mesmo estiver em funcionamento, para evitar lesões corporais e/ou 
danos ao equipamento.

1.1.9 Certifique que a tensão do equipamento e da rede elétrica sejam as mesmas, e que o 
equipamento esteja aterrado.

1.1.10 Nunca toque na resistência N°06 (Fig.-01) e no óleo quando o equipamento
estiver ligado ou em tempo de resfriamento, pois os mesmos estarão quentes e causarão
queimaduras.

1.1.11 Este produto foi desenvolvido para o uso em cozinhas comerciais. É utilizado, por 
exemplo, em restaurantes, cantinas, hospitais, padarias, açougues e similares. 
O uso deste equipamento não é recomendado quando:
- O processo de produção seja de forma contínua em escala industrial;
- O local de trabalho seja um ambiente com atmosfera corrosiva, explosiva, contaminada com 
vapor, poeira ou gás.

1. Introdução5.2 Diagrama Elétrico

13

6. Normas Observadas

As normas observadas para o desenvolvimento do equipamento e para a elaboração 
deste manual são:

=> NORMA REGULAMENTADORA - NR-12 CONFORME PORTARIA N°197, DE 
DEZEMBRO DE 2010
=> NORMA BRASILEIRA ABNT NBR NM 60335-1

=>IEC60335-2-64
=>IEC60335-2-37
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3.1 Acionamento

3. Operação

1- Conecte  a máquina a rede de energia elétrica.
2 - Abasteça  o tanque de óleo comestível até o nível indicado conforme 

N°09 (Fig.-01). 
3 - Ligue a fritadeira com a  chave liga/desliga  N°10 (Fig.-01) assim 

acenderá a lâmpada piloto da máquina ( Verde) N°08 (Fig.-01)  indicando que a
máquina esta ligada.

4-Ajuste o controle de temperatura ( Termostato ) N°07 (Fig.-01)  para 
temperatura desejada. Assim a lâmpada piloto do (Termostato) ( laranja) N°11 (Fig.-
01) se acendera.
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2.2.1 Procedimento para colocação da Alça no Cesto

A operação de colocação da alça no cesto deve ser, conforme ilustrado abaixo:

1) Encaixe o arame da alça no alojamento inferior cesto conforme a foto 
N°01 e N° 02.

FOTO N°1 FOTO N°2

2) Em seguida pressione a parte superior do arame da alça contra o alojamento 
superior do cesto até que o mesmo fique bem encaixado conforme figuras N° 03 e N° 
04.

FOTO N°3 FOTO N°4

4.1.1 Perigos
Algumas partes dos acionamentos elétricos apresentam pontos ou terminais com

presença de tensões elevadas. Estes, quando tocados, podem ocasionar graves choques elétricos ou até
mesmo a MORTE do usuário.

Nunca mexa em um comando manual (botões, teclas, chaves elétricas, etc.) com as
mãos, sapatos ou roupas molhadas. A não observância dessa recomendação, também poderá provocar
choque elétrico ou até mesmo a MORTE do usuário.

As noções de segurança foram elaboradas para orientar e instruir adequadamente os
usuários das máquinas.

A máquina só deve ser entregue ao usuário em boas condições de uso, sendo que este
deve ser orientado quanto ao uso e a segurança da máquina pelo Revendedor. O usuário somente deve
utilizar a máquina após conhecimento completo dos cuidados que devem ser tomados, LENDO
ATENTAMENTE TODO ESTE MANUAL.

4.1 Práticas Básicas de Operação

4. Noções de Segurança - Genéricas
IMPORTANTE:

Caso algum item das NOÇÕES GERAIS DE SEGURANÇA, não se aplique 

Ao seu produto, favor desconsiderar.

Por geralmente possuírem CLORO na sua composição, tais substâncias atacam o aço inoxidável,

causando pontos (pitting) de corrosão.

Mesmo os detergentes utilizados na limpeza doméstica, não devem permanecer em contato com o

aço inoxidável além do necessário, devendo ser também removidos com água e a superfície completamente

seca.

Uso de abrasivos:

Esponjas ou palhas de aço e escovas de aço carbono, além de arranhar a superfície e comprometer a

proteção do aço inoxidável, deixam partículas que enferrujam e reagem contaminando o aço inoxidável. Por

isso, tais produtos não devem ser usados na limpeza e higienização. Raspagens feitas com instrumentos

pontiagudos ou similares também deverão ser evitadas.

Principais substâncias que causam a corrosão dos aços inoxidáveis:

Poeiras, graxas, soluções ácidas como o vinagre, sucos de frutas e demais ácidos, soluções salinas

(salmoura), sangue, detergentes (exceto os neutros), partículas de aços comuns, resíduos de esponjas ou

palhas de aço comum, além de outros tipos de abrasivos.

09

A alteração nos sistemas de proteções e dispositivos de segurança do
equipamento, implicará em sérios riscos à integridade física das pessoas
nas fases de operação, limpeza, manutenção e transporte conforme norma 
ABNTNBRISO12100.
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